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			Dedicatória


			“Dedico este livro às minhas filhas, Giovanna e Patrícia, que sempre estiveram ao meu lado em todos os momentos dessa jornada, parte de minha vida, assim como todos dessa família querida.


			E o homem só se realiza depois de ter filhos, plantar uma árvore e escrever um livro.”


			Estou realizado!


		




		

			


			Aos Colegas, Professores e Cirurgiões Dentistas


			A frase “plantar uma árvore, ter filhos e escrever um livro” é um provérbio que sugere três tarefas simbólicas para alcançar uma vida plena e deixar um legado duradouro. O significado da frase vai além das ações literais, representando a criação e a contribuição para o mundo!!


			Plantar uma árvore simboliza a contribuição para a vida e o meio ambiente. Representa deixar algo positivo para as futuras gerações, perpetuando a esperança e o amor pela natureza!! Tarefa cumprida...


			Ter um filho simboliza a continuidade da vida e a herança familiar. O legado não se resume apenas aos filhos biológicos, mas também a transmitir conhecimento e valores, criando e cuidando com sabedoria os enteados, assim como jovens por décadas, por meio do Magistério!! Tarefa cumprida....


			E, por fim, escrever um livro simboliza a criação de ideias e a transmissão de conhecimento. Representa deixar uma parte de si, de suas experiências e ensinamentos para a posteridade, alcançando uma forma de imortalidade. Tarefa cumprida!


			Sou um ser humano realizado!


		




		

			


			Introdução


			A educação é um dos pilares fundamentais para o desenvolvimento humano e social. Ao longo de 38 anos dedicados ao ensino da Odontologia, tive a oportunidade de testemunhar momentos inestimáveis, repletos de sabedoria, inocência e criatividade. Cada aula era uma nova chance de aprender, não apenas para os alunos, mas também para mim, como professor. Neste livro, intitulado Pérolas do Saber, compartilho algumas das experiências mais memoráveis que vivi ao lado de meus alunos. Ao longo das páginas, vocês encontrarão histórias que vão desde as mais engraçadas até aquelas que nos fazem refletir sobre a verdadeira essência da educação. A ideia de compilar essas histórias surgiu em um momento de nostalgia. Ao olhar para trás, percebi que cada risada, cada erro e cada acerto contribuíram para a formação, não apenas dos meus alunos, mas também da minha própria trajetória. Por meio de suas palavras e ações, eles me ensinaram lições valiosas que transcenderam os limites da sala de aula. As pérolas que aqui apresento são um reflexo da diversidade de pensamentos e da imaginação que os jovens trazem consigo. Cada capítulo deste livro é uma janela para um mundo onde a inocência dos estudantes se encontra com a sabedoria da experiência. Por meio de suas perguntas curiosas e de suas tentativas de entender o complexo universo da Odontologia, eles trouxeram à tona discussões fascinantes que, muitas vezes, escapam à rigidez do currículo acadêmico. Um dos aspectos mais belos da educação é a sua capacidade de surpreender. Estar em sala de aula é como navegar em um mar imprevisível, onde cada aluno é uma onda que pode nos levar a direções inesperadas. Ao longo dos anos, ouvi frases que me fizeram rir, outras que me deixaram perplexo e algumas que me tocaram profundamente. Esses momentos são como pérolas, raros e preciosos, que merecem ser compartilhados. Cada história aqui narrada é uma homenagem a todos os estudantes que cruzaram meu caminho. Embora a Odontologia seja uma ciência exata, as interações humanas que ocorrem dentro de uma sala de aula são muito mais complexas. O aprendizado é um processo que envolve não apenas a transmissão de conhecimento, mas também a construção de relacionamentos e a criação de um ambiente seguro onde os alunos se sintam à vontade para expressar suas ideias e emoções. Ao compartilhar essas experiências, meu objetivo é inspirar outros educadores a valorizarem os pequenos momentos que podem parecer insignificantes, mas que, na verdade, são fundamentais para o processo de ensino-aprendizagem.


			Espero que este livro sirva como um lembrete de que a educação é um caminho em constante construção, onde cada história e cada lição são fundamentais para o nosso crescimento pessoal e profissional. Convido você, leitor, a embarcar nesta jornada comigo. Ao longo dos capítulos, prepare-se para conhecer personagens únicos e situações inusitadas que revelam a essência do aprendizado. Que estas pérolas do saber inspirem você a perceber a educação com um novo olhar e a valorizar a riqueza das histórias que se desenrolam em sala de aula. Ao final desta leitura, espero que você não apenas se divirta, mas também reflita sobre o impacto que cada um de nós pode ter na vida do outro. A educação é uma troca, um diálogo constante entre professor e aluno. Que possamos sempre lembrar que, apesar das dificuldades e desafios, o aprendizado é uma jornada que vale a pena ser vivida.


		




		

			
Capítulo 1


			
A Primeira Aula


			Um Relato sobre as Expectativas e as Surpresas de Iniciar a Carreira de Professor


			A primeira aula é um marco na vida de qualquer professor. Para mim, não foi diferente. Quando me tornei docente na faculdade de Odontologia, carregava um misto de emoções: expectativa, ansiedade e uma vontade imensa de compartilhar conhecimentos. Era 1986, e eu estava prestes a dar início a uma jornada que se estenderia por quase quatro décadas. O dia da primeira aula se aproximava e eu me via revisitando conceitos, metodologias e estratégias de ensino que havia aprendido em minha formação. Embora tivesse sido um estudante dedicado, a ideia de agora estar na posição de educador me deixava inquieto. Eu me perguntava: como seria a recepção dos alunos? Quais seriam suas expectativas? E, por outro lado, quais as minhas?


			Minha primeira turma era composta por estudantes de diferentes perfis e origens. Alguns eram recém-saídos do ensino médio, enquanto outros já eram profissionais buscando uma formação complementar. O que todos tinham em comum era a mesma vontade de aprender, mas também a incerteza e o medo do desconhecido. O ambiente no qual nos encontrávamos era novo para muitos e, para mim, a sala de aula também representava um espaço inexplorado, repleto de possibilidades e desafios.


			Preparei meu material com muito cuidado. O conteúdo abordaria não apenas aspectos técnicos da Odontologia, mas também a importância da ética e da empatia na profissão. O grande desafio, porém, não estava apenas em transmitir conhecimentos, mas, sim, em criar um ambiente acolhedor e estimulante. Durante os dias que antecederam a aula inaugural, me perguntei diversas vezes como poderia fazer com que meus alunos se sentissem confortáveis para expressar suas dúvidas e opiniões. Isso me levou a pensar na importância do diálogo e da escuta ativa.


			No dia da primeira aula, cheguei mais cedo à sala. A ansiedade estava em alta, mas, ao mesmo tempo, uma adrenalina positiva percorria meu corpo. Com o coração acelerado, arrumei os materiais e esperei a chegada dos alunos. Quando eles entraram, percebi uma mistura de expectativa e curiosidade nos rostos. Para quebrar o gelo, decidi iniciar a aula de uma forma diferente: pedi que cada um se apresentasse, falasse um pouco sobre suas motivações para estudar Odontologia e suas expectativas para a disciplina que eu ministraria.


			As apresentações foram uma surpresa agradável. Ouvir os sonhos e aspirações de cada um me fez perceber o potencial que ali estava. Cada aluno trouxe uma bagagem única que enriqueceria nossas aulas. Assim, percebi que o ensino não seria uma via de mão única; haveria muito a aprender com eles. A partir desse momento, o clima na sala começou a mudar. As risadas e os comentários descontraídos tornaram-se parte da dinâmica. O que inicialmente parecia ser um grupo tímido, aos poucos se transformou em uma equipe disposta a explorar juntos o vasto mundo da Odontologia.


			Agradeci a todos pelas apresentações e aproveitei para delinear o que esperar da disciplina e algumas metas que poderíamos alcançar ao longo do semestre. No entanto, algo ainda me preocupava: como engajar alunos que podem não estar tão interessados ou que se sentem perdidos nesse novo ambiente? Para abordar isso, decidi implementar atividades práticas que estimulassem a participação e a criatividade. A área da saúde, especialmente em Odontologia, está em constante evolução, e era fundamental que os alunos se sentissem parte ativa desse processo.


			À medida que a aula avançava, foram surgindo perguntas e discussões que demonstravam o interesse genuíno dos alunos. Cada dúvida era uma oportunidade de aprofundar o conhecimento. Um dos momentos mais memoráveis da minha primeira aula ocorreu quando uma aluna levantou a mão e perguntou sobre as técnicas mais inovadoras no tratamento de canal. A questão pegou-me de surpresa, mas, ao mesmo tempo, foi refrescante. Era o tipo de pergunta que demonstrava que os alunos estavam pensando além do que eu esperava. Essa interação foi um dos pontos altos da aula e me fez perceber que encorajar os questionamentos poderia ser fundamental para nosso aprendizado mútuo.


			Com o passar dos meses, aquela primeira aula se tornaria um símbolo do que estava por vir. Todos os desafios e surpresas seriam minuciosamente registrados em minha memória e levariam à construção de um laço especial com cada turma que se seguiria. Ao longo dos anos, muitos alunos se tornariam colegas e até amigos. Tornaram-se dentistas competentes, pessoas que levavam consigo não apenas o conhecimento técnico, mas também a bagagem emocional e ética que discutimos desde o início.


			A primeira aula não foi apenas um início, mas o começo de uma relação que se estenderia no tempo. Ao recordar essa experiência, percebo que a educação é uma troca constante. Eu compartilhei conhecimento, mas tive a honra de receber lições valiosas em cada interação. Cada aluno trouxe uma nova perspectiva, uma nova forma de olhar o mundo. A combinação de experiências, a troca de ideias e a busca conjunta por conhecimento se tornaram os pilares da minha atuação docente.


			Ao longo dos anos, presenciei muitas histórias e situações engraçadas, mas a primeira aula terá sempre um lugar especial no meu coração. Esse dia representou não só o começo da minha carreira, mas também um convite a continuar aprendendo, a desbravar o desconhecido e a nutrir a esperança no potencial humano. O que se seguiu foi uma jornada repleta de pérolas do saber que moldaram não apenas minha vida, mas a de centenas de estudantes que passaram pela minha sala de aula. Acredito que cada um deles, assim como eu, saiu da faculdade levando consigo não apenas um diploma, mas uma nova visão sobre a profissão e sobre a vida. Ao iniciar essa trajetória, entendi que ensinar vai além de transmitir conteúdo; é um ato de amor e compromisso, uma forma de deixar uma marca no mundo e contribuir para a formação de pessoas que, esperançosamente, farão a diferença. Essa é a verdadeira essência da educação e o que torna cada momento nessa jornada, valioso.


		




		

			
Capítulo 2


			
O Aluno que Não Sabia Escovar os Dentes


			Uma História Engraçada que Ilustra a Inocência dos Estudantes


			Ao longo das quase quatro décadas de ensino na faculdade de Odontologia, presenciei diversas situações que evidenciam a inocência e a curiosidade dos alunos. Uma delas, que se tornou uma verdadeira pérola, aconteceu em uma das minhas primeiras turmas. Era um dia ensolarado e, como de costume, iniciei a aula com um tema que, para muitos, poderia parecer trivial: a escovação dos dentes. Naquele momento, eu não sabia que a abordagem desse assunto se tornaria um marco na minha carreira como educador. Ao fazer uma introdução sobre a importância da higiene bucal, percebi um aluno em particular que parecia um pouco desatento. Ele não acompanhava o que estava sendo falado, e isso despertou a minha curiosidade. Ao final da aula, quando fizemos uma dinâmica prática, pedi para que cada aluno demonstrasse a técnica de escovação. Quando chegou a vez desse aluno, uma onda de risos tomou a sala. Ele pegou a escova de dentes de forma completamente errada. Ao invés de utilizar movimentos circulares, ele parecia mais concentrado em esfregar a escova com uma força excessiva contra os dentes, como se estivesse tentando limpar algo muito sujo. “Você está tentando tirar o quê da boca?”, alguém brincou. O aluno, sem entender o porquê das risadas, respondeu: “Professor, não é assim que se escova?” Pedi desculpas pela confusão, pois estava tão entusiasmado que acabei esquecendo de explicar alguns fundamentos básicos. Isso me fez perceber que, enquanto para muitos é algo automático, para outros é uma tarefa completamente nova. Após essa demonstração, decidi que era hora de fazer uma abordagem mais prática sobre a escovação. Prometi a todos que iríamos fazer um workshop de escovação. Reuni algumas escovas e pastas, além de bonecos que simulavam a boca. O objetivo era que eles pudessem, juntos, praticar a escovação correta. E assim foi feito. Cada aluno teve a oportunidade de praticar e, com isso, fui introduzindo conceitos mais complexos relacionados à saúde bucal. O que eu não esperava era que esse episódio geraria uma série de outras situações engraçadas e igualmente educativas. 


			Em aulas seguintes, outros alunos trouxeram suas próprias escovas, e a sala de aula se transformou em um verdadeiro laboratório de higiene bucal. Um deles, por exemplo, trouxe uma escova gigante que ele mesmo havia confeccionado. “Se é para escovar, vamos fazer direito!”, ele disse, com um largo sorriso no rosto. E assim, a sala virou um lugar onde as risadas e a aprendizagem caminhavam lado a lado. O aluno que inicialmente tinha dificuldade com a escovação acabou se tornando um dos mais engajados nas discussões sobre higiene bucal e saúde. Sua inocência e sua curiosidade despertaram em nós a necessidade de simplificar conceitos que, muitas vezes, tomamos como garantidos. 


			Aprendi, com esse episódio, que o riso pode ser um poderoso aliado na educação. O ambiente se tornava descontraído, e as lições sobre escovação, que antes pareciam simples, ganharam um novo significado. Após algumas semanas, realizamos um teste prático em que os alunos deveriam demonstrar suas habilidades de escovação e explicar aos colegas os motivos das técnicas que estavam utilizando. O aluno que inicialmente não sabia escovar os dentes se destacou, não apenas pela técnica, mas pela maneira como explicou aos colegas a importância de cada detalhe. Ele trouxe elementos novos que, até então, não haviam sido abordados nas aulas. Isso me fez refletir sobre a importância de adaptarmos nosso ensino às necessidades e ao nível de entendimento dos alunos. O que é óbvio para alguns pode ser um mistério para outros.


			Com o tempo, percebi que a história desse aluno se tornou uma referência entre as turmas seguintes. Em diversas ocasiões, quando falávamos sobre higiene bucal, era comum ouvir: “Lembra do aluno que não sabia escovar?” E assim, uma simples história que começou com uma dificuldade, se transformou em um pano de fundo para discussões ricas e significativas. A verdade é que cada aluno traz consigo um mundo de experiências, e a escola deve servir como um espaço onde eles possam explorar, aprender e, claro, rir ao longo do caminho. Esse episódio não apenas reforçou a importância da escovação, mas também me ensinou a não subestimar a curiosidade dos alunos. A inocência deles é um grande combustível para o aprendizado. 


			Desde então, sempre que inicio uma aula sobre higiene bucal, me recordo daquele aluno e seu jeito peculiar de escovar os dentes. Ele se tornou um exemplo de que, mesmo a partir de um erro, podemos extrair grandes lições. Em um campo como a Odontologia, onde a técnica é fundamental, não podemos esquecer que a base da prática está na educação. E, por trás de cada sorriso, existe uma história que merece ser contada. 


			O caminho do aprendizado é feito de erros e acertos. Todos os dias, os alunos entram em sala de aula com expectativas, medos e uma vontade enorme de aprender. Como educador, meu papel é guiá-los nesse processo, respeitando suas particularidades e celebrando suas conquistas, por menores que sejam. A história do aluno que não sabia escovar os dentes é uma das muitas pérolas que colecionei ao longo dos anos. Ela ilustra a beleza do processo educativo: as surpresas, as risadas e, acima de tudo, a possibilidade de transformação. Afinal, cada momento de aprendizado é único e deve ser valorizado. O que aprendemos na sala de aula vai muito além das técnicas e do conhecimento técnico; trata-se de construir uma relação de confiança, onde o aluno se sinta seguro para errar, experimentar e, quem sabe, até se divertir. Nesse sentido, é preciso reconhecer que a educação é uma via de mão dupla. Enquanto ensino, também aprendo com cada um dos meus alunos. O aluno que não sabia escovar os dentes me ensinou isso. 
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